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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi de avaliar o crescimento de mudas de pingo-de-ouro 
Duranta repens 'Aurea', em 5 níveis de sombreamento em relação a sua altura. O experimento foi
realizado nos meses de julho e agosto de 2005, na UNIOESTE (Universidade Estadual do Oeste do
Paraná) campus de Cascavel -Pr, cidade situada na região oeste do Paraná. Os canteiros foram
preparados com composição de 50% de terra normal e 50% de húmus; e logo depois feito o plantio de
14 plantas por linha em 5 linhas distintas. Cada linha com um nível diferente de sombreamento 50%,
30% 0% 70% e 18%. Durante sete semanas foram feitas medições nas referidas plantas quanto a sua
altura, e os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de
Scott-Knott, ao nível de 5% de significância. Nas medições realizadas em 7 semanas, observou-se que
as alturas das mudas de pingo de ouro não tiveram diferença significativa até a 4ª semana, e da 5ª
semana até a 7ª semana apresentaram crescimento estatisticamente iguais. Por não apresentar
crescimento satisfatório no inverno recomenda-se que seja feito o seu manejo em épocas e regiões de
clima quente.

PALAVRAS-CHAVE: pingo de ouro, sombreamento,

GROWTH OF PINGO DE OURO SEEDLINGS UNDER DIFFERENT SHADOW LEVELS

ABSTRACT - the objective of this work was to evaluate the growth of changes nugget-of-gold
Duranta repens ' Aurea ', in 5 levels of shading in relation its height.  The experiment was carried
through in the months of July and August of 2005, in the UNIOESTE (State University of the West of
the Parana) campus of Cascavel- Pr, situated city in the region west of the Parana.  The seedbeds had
been prepared with composition of 50% of normal land and 50% of humus; e soon later made the
plantation of 14 plants for line in 5 distinct lines.  Each line with a different level of shading 50%, 30%
0% 70% and 18%.  During seven weeks they had been made measurements in the related plants how
much its height, and the results had been submitted to the analysis of variance and the averages
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compared for the test of Scott-Knott, to the level of 5% of significance.  In the measurements carried
through in 7 weeks, it was observed that the height of the changes of gold nugget had not had
significant difference until 4th week, and of 5th week until 7th equal week they had presented growth
estatisticamente.  For not presenting satisfactory growth in the winter one sends regards that it is made
its handling at times and regions of hot climate.

KEYWORDS: nugget-of-gold, shadding

INTRODUÇÃO: O pingo-de-ouro Duranta repens 'Aurea', é um arbusto de 2-4 m de altura,
nativo no México. Foi introduzido no Brasil há uns 10 anos aproximadamente e, por ser uma
planta robusta, de fácil propagação pode ser empregada como planta isolada, bordaduras,
cerca-viva, topiaria, em vasos,  e ainda pode ser cultivada a sol pleno ou à meia sombra.

Estudos de crescimento de plantas têm sido amplamente utilizados para o
conhecimento da ecofisiologia de diferentes espécies submetidas a diferentes condições de
luminosidade, sendo que a luz é um dos principais determinantes de produtividade
fotossintética. (Gawrosnska & Dwelle, 1990).

 Freqüentemente as análises do crescimento de mudas são utilizadas para predizer o
grau de tolerância das diferentes espécies ao sombreamento. Acredita-se que as espécies
tolerantes apresentam um crescimento mais lento em relação às não-tolerantes, devido às suas
taxas metabólicas mais baixas.

O florescimento de muitas plantas é resultado de sua capacidade de perceber o fotoperíodo, ou
seja, a relação entre a duração dos dias (período iluminado) e das noites (período escuro). A resposta
fisiológica a essa relação é chamada fotoperiodismo.

O presente experimento foi conduzido com a finalidade de estudar a influência da redução da
radiação solar sobre o desenvolvimento de mudas de pingo d’ouro.

MATERIAIS E MÉTODOS:  O experimento foi realizado nos meses de julho e agosto de 2005, na
UNIOESTE (Universidade Estadual do Oeste do Paraná) campus de Cascavel -Pr, cidade situada na
região oeste do Paraná à 24º 59’ 17”de latitude sul, 54º 26’ 56” longitude oeste e altitude de 755m.
As mudas de Pingo de Ouro (Duranta repens 'Aurea'), foram compradas no comércio local e levadas
para o campus da universidade onde possui vários canteiros para o plantio. Os canteiros foram
preparados com composição de 50% de terra normal e 50% de húmus; e logo depois de feito o plantio
de 14 plantas por linha em 5 linhas distintas. Cada linha com um nível diferente de sombreamento
50%, 30% 0% 70% e 18%.

Durante sete semanas foram feitas medições nas referidas plantas quanto a sua altura, e os
resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott,
ao nível de 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nas medições realizadas em 7 semanas, observou-se que as alturas das
mudas de pingo de ouro não tiveram diferença significativa até a 4ª semana.

Tabela 1. Altura (cm) das mudas de pingo de ouro (Duranta repens 'Aurea') crescendo em diferentes
condições de luminosidade.

Semanas Altura (cm)
1 12,71 a
2 12,87a
3 12,94 a
4 13,14 a
5 13,97 b
6 14,35 b
7 15,00 b
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  Nota 1: Letras iguais correspondem a médias iguais ao nível de 5% de significância pelo teste de
Scott-Knott
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Figura 1. Altura (cm) das mudas de pingo de ouro (Duranta repens 'Aurea') crescendo em
diferentes condições de luminosidade.

Uma hipótese do baixo crescimento das plantas pode ser explicado pela estação do ano em que
foram feitas as experimentações. Outra razão pode ser o fato de ter havido poucas precipitações
durante este período, e o pingo de ouro ser uma planta de fotoperíodo longo precisando de muitas
horas de exposição à luz solar.

CONCLUSÃO: Os cincos níveis de sombreamento estudados não se diferenciaram
estatisticamente entre si ao nível de 5% de significância pelo teste de Scott-Knott. Em relação
às épocas de medições  não apresentaram diferenças quanto a sua altura.
Por não apresentar crescimento satisfatório no inverno recomenda-se que seja feito o seu manejo em
épocas e regiões de clima quente.
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